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O ajuste no setor externo da economia

brasileira vem se traduzindo pelos

vultosos resultados positivos da conta

comercial, os quais vem garantindo, a

despeito da rigidez na balança de rendas

e serviços, expressivos superávits na

conta corrente do Balanço de

Pagamentos. Em junho isso não foi

diferente: o superávit mensal da conta

corrente registrou valor recorde de US$

2,1 bilhões elevando o resultado

acumulado em 12 meses para US$ 7,9

bilhões (1,5% do PIB).

O Investimento Direto Estrangeiro (IDE)

reagiu em junho e marcou ingresso bruto

de US$ 737 milhões. Valores

preliminares divulgados pelo Banco

Central dão conta de que até 26 de julho

o país já havia recebido US$ 900 milhões

dessa modalidade de capital.

É de se esperar que, à medida em que

as reformas de caráter microeconômico

sejam implementadas e os marcos de

regulação de setores de infra-estrutura

sejam definidos, bem como se tenha

maior clareza sobre o ritmo do

crescimento econômico, os ingressos de

IDE repitam o desempenho de 2003

chegando a US$ 10 bilhões este ano e

US$ 15 bilhões em 2005.

Em junho, o resultado em conta corrente do Balanço de
Pagamentos registrou um superávit recorde de US$ 2,1
bilhões graças ao saldo comercial positivo de US$ 3,8 bilhões
no mesmo mês. No acumulado em 12 meses, o superávit da
conta corrente chega a US$ 7,9 bilhões (1,5% do PIB). Em
relação ao primeiro semestre de 2003, o saldo da conta corrente
mostra melhora expressiva, registrando superávit de US$ 4,4
bilhões ante US$ 0,4 bilhão no mesmo período de 2003.

As exportações acumularam crescimento de 31,2% no
primeiro semestre desse ano em relação ao primeiro
semestre de 2003. Na mesma base de comparação, as
importações mostram dinamismo, crescendo 25%. Os dados
acumulados em 12 meses indicam que as vendas externas
seguiram fortes ao longo da primeira metade do ano, com
elevação de 22,5% ante o acumulado até junho de 2003. As
importações, por sua vez, vêm elevando seu ritmo de
crescimento nesta mesma comparação desde julho de 2003
e, em junho, registram crescimento de 14%, fruto da melhora
no nível de atividades e da base de comparação deprimida
de 2003.

No que diz respeito à balança de rendas e serviços, chama
a atenção a elevação de 17,8% no fluxo líquido de saídas de
rendas, em grande medida associado ao crescimento das
remessas de rendas relativas aos investimentos em carteira,
as quais passaram de US$ 4,3 bilhões no primeiro semestre
de 2003 para US$ 5,7 bilhões no mesmo período de 2004
(crescimento de 31%). As remessas de rendas de
Investimento Direto Estrangeiro (IDE) também se ampliaram
no primeiro semestre de 2004 ante mesmo período de 2004,
chegando a US$ 2,5 bilhões com aumento de 25%.

   No que diz respeito aos fluxos líquidos de capitais, o mês
de junho registra uma saída de US$ 2,5 bilhões, ante um
ingresso de US$ 4,5 bilhões no mesmo mês de 2003. No
primeiro semestre, o resultado líquido registra déficit de US$
1,7 bilhão que se compara com entrada líquida de US$ 0,9
bilhão no mesmo período de 2003, excluindo-se US$ 8,2
bilhões de entradas líquidas do FMI.

Os ingressos brutos de IDE se recuperaram em junho
chegando a US$ 737 milhões ante os parcos US$ 207 milhões
de maio. Dessa forma, o acumulado no ano chega a US$ 4
bilhões ante US$ 3,5 bilhões em 2003. Nos 12 meses findos
em junho, o volume de ingressos brutos de IDE soma US$
10,7 bilhões, recuperando-se em relação aos valores
registrados em abril e maio (Gráfico 1).
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Gráfico 1 - Fluxos Brutos de Investimento Direto Estrangeiro
(US$ Milhões Acum. em 12 meses) Jan/2003-Jun/2004

Fonte: Banco Central do Brasil . Elaboração: SOBEET.


